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Para aprovar uma PEC é necessário o voto de 308 deputados em
dois turnos. Ainda não há data para votação no Senado, onde
são necessários 49 senadores favoráveis também em dois turnos
de votação.

No entanto, o projeto deve encontrar resistências no Senado.
Interlocutores  do  presidente  Davi  Alcolumbre  (União-AP)
apontam que apesar do apelo social, a tramitação não será
acelerada no Senado Federal, mas que o texto deve ser aprovado
antes das eleições deste ano.

Até  o  momento,  o  presidente  do  Senado  não  adotou  um
posicionamento  público  sobre  a  proposta.

Um dos argumentos utilizados para que a tramitação não seja
acelerada é que o Senado não deve ser uma casa que apenas
chancela decisões da Câmara dos Deputados e precisa expressar
sua opinião sobre as propostas que chegam.

Para isso, a justificativa é que o Senado precisa analisar com
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calma o texto. Apesar da PEC ter sido apresentada na Câmara em
2019, a sua tramitação só começou a andar nos últimos três
meses.

Além disso, ainda não foi definido como será a tramitação, se
terá  uma  comissão  especial  para  deliberação,  como  foi  na
Câmara, ou se percorrerá os caminhos normais, passando por
comissões temáticas antes de ir para o plenário.

Entretanto,  o  tempo  pode  ser  curto.  Com  a  proximidade  do
recesso  parlamentar  e  com  a  preparação  para  as  campanhas
eleitorais, a proposta pode acabar não sendo o principal foco
dos parlamentares.

Na Câmara, a tramitação célere da PEC contou com o apoio do
presidente da Casa, deputado Hugo Motta (Republicanos-PB), que
marcou  sessões  extras  na  Casa  para  vencer  o  prazo  para
apresentação de emendas na comissão.

O que diz a proposta
A proposta altera a parte da Constituição Federal que trata
sobre os Direitos e Garantias Fundamentais e deixa expresso
que a “duração do trabalho normal” não será superior a oito
horas diárias e quarenta horas semanais.

O artigo prevê exceções ao permitir compensações de horários e
a redução da jornada conforme acordo ou convenção coletiva de
trabalho.

Conforme a proposta, a redução das quatro horas na jornada de
trabalho será concretizada em duas etapas:

as primeiras duas horas em até dois meses após a promulgação
da PEC;
as quatro horas restantes em até 12 meses após a redução das
primeiras duas horas.

O fim da escala 6×1, com garantia de ao menos duas folgas



semanais, preferencialmente aos domingos, entrará em vigor 60
dias após a promulgação do texto.

O período de transição foi o principal ponto de discussão da
PEC  nas  últimas  semanas.  Empresários  e  confederações  de
empregadores pediam um tempo para se adequar à medida.

O relator da proposta na Câmara fixou que, decorridos 60 dias
da promulgação, todas as convenções e acordos coletivos que
forem incompatíveis com as novas jornadas perdem a validade
automaticamente.

Esse ponto servirá como uma trava para obrigar sindicatos e
empresas a sentarem na mesa de negociação.

Regra não é universal
Ficarão  fora  das  novas  regras  estabelecidas  pela  PEC  os
trabalhadores que têm diploma de nível superior e ganham a
partir de duas vezes e meia o teto do INSS — cerca de R$ 21,1
mil atualmente.

Para esses profissionais, não serão aplicadas as regras de
jornada e controle de ponto. A exclusão se deu sob o argumento
de combater a “pejotização” e dar liberdade a profissionais de
alta renda.

Na avaliação de economistas, o debate no governo federal e no
Congresso Nacional precisa ser acompanhado de discussões sobre
ganhos  de  produtividade  que,  segundo  eles,  virão
principalmente  com  o  aumento  da  qualificação  dos
trabalhadores,  inovação  e  investimentos  em  melhorias  em
infraestrutura e logística.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
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chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

Lignosulfonato de sódio no Brasil: onde e por que ele é
utilizado
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